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RESUMO Pretende-se apresentar o trabalho desenvolvido no âmbito do Grupo de Trabalho Sistemas de 
Informação em Museus da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (GT-
SIM/BAD), denominado Os vocabulários controlados na organização e gestão do património cultural: 
orientações práticas (Jorge, Medeiros, Alves, & Medina, 2017), que tem como objetivo ser uma ferramenta 
facilitadora em língua portuguesa para a utilização e criação de vocabulários controlados em instituições de 
memória (arquivos, museus e bibliotecas). Este trabalho utilizou como base a experiência académica e 
profissional da equipa da sublinha Terminologias do GT-SIM e o livro de Patricia Harpring Introduction to 
Controlled Vocabularies: Terminology for Art, Architecture, and Other Cultural Works (2013). Trata-se de um 
documento em desenvolvimento, passível de vir a ser incorporado com novos elementos resultantes do 
debate que a sua leitura venha a suscitar, estando disponível online no website da Associação Portuguesa 
de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD). Está ainda prevista a adição futura de novas 
ferramentas de apoio, como glossários e toolkits. 

PALAVRAS-CHAVE Património cultural, Vocabulários controlados, Organização da informação, Gestão da 
informação, Instituições de memória. 

ABSTRACT The aim of the present paper is to describe the work developed within the Working Group on 
Information Systems in Museums (WG-ISM) of the Portuguese Association of Librarians, Archivists and 
Documentation Professionals (GT-SIM / BAD), entitled Controlled vocabularies in the organization and 
management of cultural heritage: a practical guide (Jorge, Medeiros, Alves, & Medina, 2017). This guide 
aims to be a facilitator tool in portuguese for the use and creation of controlled vocabularies in memory 
institutions (archives, museums and libraries). It has been based on the academic and professional 
experience of the WG-ISM-Terminologies’ team members and on Patricia Harpring's book Introduction to 
Controlled Vocabulary: Terminology for Art, Architecture, and Other Cultural Works (2013). This guide should 
be considered as a work-in-progress document which can be incorporated with new elements resulting from 
the debate that its reading will provoke. It is available online on the website of the Portuguese Association 
of Librarians, Archivists and Documentation Professionals. The future addition of new support tools, such as 
glossaries and toolkits, is also foreseen. 
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INTRODUÇÃO  

Esta comunicação tem como objetivo apresentar o guia Os vocabulários controlados na organização e 
gestão do património cultural: orientações práticas (2017), criado pela sublinha Terminologias do 
Grupo de Trabalho Sistemas de Informação em Museus da Associação Portuguesa de Bibliotecários, 
Arquivistas e Documentalistas (GT-SIM/BAD). 

Importa aqui fazer uma breve apresentação do GT-SIM, de molde a compreender-se melhor o contexto 
e os objetivos do trabalho que se expõem nesta comunicação. Este grupo de trabalho foi aprovado e 
criado pela Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD) em 2012, 
ano durante o qual ficaram também definidos a missão, os objetivos estratégicos, os conceitos 
operatórios e a organização do trabalho a realizar pelos respetivos membros.  

O GT-SIM procura pensar o Museu como um centro de produção de conhecimento ao assumir o objeto 
de museu como documento e o acervo da instituição museológica, existente nas Reservas, Arquivo, 
Biblioteca ou Centro de Documentação como um todo unitário nas suas inter-relações informacionais. 
A visão integradora do acervo do Museu implica um maior enfoque nas potencialidades informativas 
do acervo, contribuindo assim para uma mais eficiente gestão de toda a informação sobre património 
produzida em contexto museológico (BAD, n.d.). 

A partir de 2012, o GT-SIM definiu linhas de ação diferenciadas com a finalidade de concretizar os 
objetivos estratégicos que havia definido e que são: 

1) Diagnóstico aos sistemas de informação nos museus portugueses - esta linha tem como 
objetivo promover o levantamento e a caracterização dos museus portugueses 
relativamente às áreas da gestão da informação atinentes aos respetivos bens 
patrimoniais. Foi já efetuado o Diagnóstico aos Sistemas de Informação nos Museus 
Portugueses: Relatório final (que retomaremos mais adiante em detalhe), apresentado 
em abril de 2017 numa sessão pública que contou com a participação de vários 
profissionais ligados aos sistemas de informação nos museus portugueses. 

2) Metodologias e procedimentos a utilizar pelos profissionais nos museus - esta linha 
subdivide-se em três sublinhas. 
2.1) Vocabulários controlados na organização e gestão da informação sobre património 

cultural (é o trabalho desta sublinha que se dá a conhecer em pormenor nesta 
comunicação). 

2.2) Tradução do documento Cataloguing Cultural Objects (CCO), norma 
desenvolvida pela VRA – Visual Resources Association, em 2006.  

2.3) Tradução de guias técnicos, que constituem um conjunto de orientações e 
aconselhamento para a implementação da norma SPECTRUM na gestão das 
coleções dos museus. 
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3) Constituição de um Centro de Documentação Virtual (CDV) em livre acesso – esta 
linha tem como finalidade proporcionar recursos de informação relacionados com as 
áreas de investigação do GT. Para tal recorreu-se à plataforma Zotero (gestor de 
referências bibliográficas) para criar uma biblioteca de grupo, que conta já com mais 
de 300 recursos organizados por coleções e devidamente indexados a partir dos 
descritores de vários tesauros existentes. Os recursos incidem sobre a gestão da 
informação nos museus, bibliotecas e arquivos e, ainda, sobre a normalização 
documental dos acervos.  

4) Seminários, conferências e encontros - estas iniciativas procuram valorizar e promover 
o GT no meio profissional e académico, ao mesmo tempo destacam a importância dos 
sistemas de informação em museus como pilares fundamentais na gestão dos acervos 
patrimoniais.  

5) Divulgação - a promoção e divulgação da atividade do GT-SIM constitui-se como um 
eixo fundamental do grupo. Os três meios de comunicação mais importantes são: 
Notícia BAD (jornal em linha da BAD, através da categoria «info em museus», com 
mais de 90 notícias publicadas); participação nas redes sociais e dinamização de um 
grupo no Facebook; e, ainda, participação e dinamização da mailing list. 

Importa salientar que as linhas e sublinhas do GT-SIM interagem constantemente, embora tenham 
âmbitos de ação diferenciados, complementam-se no sentido de concretizar os objetivos estratégicos 
estabelecidos, orientados para o desenvolvimento de sistemas integrados de informação nos museus. 

Após a apresentação do contexto de realização passa-se à apresentação do referido guia. Este trabalho 
pretende ser uma ferramenta facilitadora em língua portuguesa para a utilização de terminologia 
controlada nas instituições de memória. Utilizou como base a experiência académica e profissional da 
equipa da sublinha Terminologias do GT-SIM e o livro de Patricia Harpring Introduction to Controlled 
Vocabularies: Terminology for Art, Architecture, and Other Cultural Works (2013). O guia apresenta 
os tipos mais comuns de vocabulários controlados, exemplos de aplicação nacionais e internacionais, e 
orientações para a criação e uso de vocabulários controlados. É de sublinhar que este documento não 
constitui um fim em si mesmo, encontrando-se em constante atualização e crescimento, na medida em 
que se encontra aberto à discussão e a eventuais alterações. A equipa pretende alargar a discussão aos 
profissionais que trabalham na área, ouvir as suas contribuições, e lançar para o próximo ano (2018) 
uma nova edição em que serão incluídos um glossário e ferramentas de apoio.  

METODOLOGIA 

Nos últimos anos têm sido publicadas ferramentas de controlo terminológico em língua portuguesa na 
área do património cultural, resultantes de projetos de investigação e de parcerias entre instituições 
nacionais e internacionais (como por exemplo, o projeto Thesaurus de Acervos Científicos em Língua 
Portuguesa, coordenado pelo Museu Nacional de História Natural e da Ciência da Universidade de 
Lisboa e pelo Museu de Astronomia e Ciências Afins do Rio de Janeiro). Paralelamente, existem 
iniciativas individuais de instituições que desenvolvem ferramentas específicas, as quais surgiram para 
fazer face à necessidade de dar respostas aos próprios projetos de documentação. Tendo em vista a 
partilha entre os profissionais, a divulgação de projetos na área das linguagens documentais, a promoção 
do debate e da sua fundamentação num corpo teórico ajustado ao desenvolvimento de vocabulários 
controlados, percebeu-se a necessidade de um documento orientador que auxiliasse a discussão sobre a 
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utilização das ferramentas atualmente existentes (como os tesauros, lista de termos, etc.) ou que 
ajudasse à criação de novas ferramentas específicas. Para dar resposta a estas demandas organizamos 
seminários (A utilização dos thesauri nos sistemas de gestão do património cultural, em 2013, e 
Sistemas de Organização do Conhecimento em Museus, em 2015), construímos uma lista de referências 
sobre vocabulários controlados no Centro de Documentação Virtual CDV (Almeida, Ferreira, Medeiros, 
Patrão, & Salgado, n.d.) e publicamos o documento Os vocabulários controlados na organização e 
gestão do património cultural: orientações práticas (Jorge, Medeiros, Alves, & Medina, 2017).  

O público-alvo das diferentes iniciativas é a comunidade de profissionais ligados às instituições de 
memória, especialmente aqueles que veem a adoção de vocabulários controlados como uma ferramenta 
indispensável na organização e na gestão do património cultural, bem como os demais interessados, 
quer da comunidade académica e científica, quer da sociedade civil. 

A ideia e construção de um documento orientador surgiu no âmbito do debate empreendido no seio do 
grupo de trabalho GT-SIM e na sequência da realização de seminários, estando também relacionado 
com as atividades do Centro de Documentação Virtual (CDV), disponível para consulta online na 
plataforma Zotero. A partir do trabalho de recolha de referências e organização da informação do CDV 
percebeu-se a mais-valia de disponibilizar ao público-alvo um guia facilitador da utilização das 
referências disponíveis no Zotero (e de outras) e que servisse também como auxiliar do trabalho 
quotidiano de organização de informação em instituições de memória.  

O CDV reúne na sua biblioteca virtual, e apenas na área de vocabulários controlados, mais de 100 
referências online. A seleção de recolha destas referências foi realizada primeiramente com a 
contribuição dos membros do GT-SIM, que compreende profissionais e académicos na área da 
organização da informação em instituições de memória. Como metodologia de trabalho foi realizada 
uma pesquisa exploratória e a descrição em listagem de diversas fontes que têm disponíveis online 
vocabulários controlados. Posteriormente foi realizada a conferência dos dados recolhidos, 
nomeadamente as informações primárias: link do website disponível, título, autor(es), data, idiomas, 
tipo de vocabulário, inclusão de resumo (abstract), e foram criadas tags para facilitar a posterior 
recuperação da informação (aqui utilizamos como referência o tesauro da Unesco). Por fim, as 
referências têm sido constantemente atualizadas no CDV.  

O guia é um complemento ao referido trabalho, e surge para responder à seguinte questão: de que forma 
os utilizadores, ou seja, os profissionais das instituições de memória que trabalham com a organização 
da informação, podem utilizar os vocabulários controlados referenciados no CDV, entre outros?  

Para dar resposta a esta questão, e para a construção de um guia de apoio, foi feito um levantamento 
bibliográfico sobre o uso e a criação de vocabulários controlados. Para além das normas produzidas em 
língua portuguesa, usamos como base de referência a publicação da autoria de Patricia Harpring, 
Introduction to Controlled Vocabularies: Terminology for Art, Architecture, and Other Cultural Works 
(2013). O livro de Patricia Harpring é um guia detalhado para a construção de vocabulários controlados, 
de índole técnica, que aborda questões concetuais pertinentes para os profissionais da área, reunindo, 
desenvolvendo e sistematizando reflexões sobre a natureza dos vocabulários controlados, a sua 
construção, as suas diferentes tipologias, potencialidades, dificuldades e exigências no atual contexto 
de organização e gestão de informação sobre o património cultural. Por conseguinte, respondia aos 
objetivos traçados pela equipa da sublinha Terminologias do GT-SIM, que o tentou adaptar ao 
panorama português, usando uma linguagem acessível e referenciando, sempre que possível, exemplos 
nacionais. Para isso, paralelamente, realizou-se um levantamento de ferramentas terminológicas e 
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exemplos de aplicação de terminologia, nacionais e internacionais, algumas das quais foram 
referenciadas no guia, de maneira a contextualizar e a localizar as mesmas para o contexto português. 
A orientação definida partiu de exemplos passíveis de complementar o texto, em primeiro lugar 
retirados do contexto português, e seguidamente da Europa ou do Brasil.  

Para além disso, foram utilizados como apoio outros documentos da mesma autora que abordam a 
temática dos vocabulários controlados (Harpring, 2015, 2016) e os Guidelines do Getty Research 
Institute (J. Paul Getty Trust, n.d.). 

Pretende-se que o guia, disponível no site da BAD (Jorge, Medeiros, Alves, & Medina, 2017), seja 
discutido entre os pares através de diferentes canais de comunicação, durante o ano de 2017, e que a 
partir da discussão gerada sejam criadas novas ferramentas complementares de apoio, como toolkits, a 
serem publicadas numa nova edição. 

RESULTADOS 

Um dos primeiros resultados a apresentar, fruto do trabalho de levantamento de ferramentas 
terminológicas nacionais e internacionais desenvolvido pela sublinha Terminologias do GT-SIM, 
consiste na disponibilização, no Centro de Documentação Virtual (CDV), de uma área dedicada a 
agrupar referências, intitulada Vocabulários Controlados.  

A principal realização da sublinha Terminologia, sobre a qual nos debruçamos na presente apresentação, 
consiste na publicação do guia Os vocabulários controlados na organização e gestão do património 
cultural: orientações práticas (Jorge, Medeiros, Alves, & Medina, 2017).  

Os objetivos deste guia são:  

1) Sensibilizar a comunidade de profissionais das instituições de memória para a 
importância da normalização terminológica no tratamento da informação. 

2) Definir e caracterizar um conjunto de conceitos-chave no âmbito da organização e 
gestão da informação. 

3) Caracterizar os diferentes tipos de vocabulários controlados e respetivos domínios de 
aplicação.  

4) Dar a conhecer recursos e projetos de referência, nacionais e internacionais, que 
possam servir de base de apoio ao desenvolvimento/aperfeiçoamento de outros já 
existentes. 

5) Oferecer aos profissionais um conjunto de orientações gerais para a construção de 
vocabulários controlados de natureza diversa, bem como de registos de autoridade. 

O guia apresenta um conjunto de orientações sobre o uso e a criação de vocabulários controlados, 
organizando-se em nove capítulos, a saber:  

1) Apresentação do projeto.  
2) Referência aos pré-requisitos para o desenvolvimento de projetos de documentação 

(estrutura de dados, procedimentos de registo, sintaxe de dados e terminologia). 
3) Apresentação de normas nacionais e internacionais para o desenvolvimento de 

vocabulários controlados.  
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4) Quadro metodológico e conceptual. 
5) Tipologias de vocabulários controlados.  
6) Ferramentas relacionadas com vocabulários controlados. 
7) Projetos de referência nacionais e internacionais.  
8) Orientações para a construção de vocabulários controlados.  
9) Perspetivas futuras de desenvolvimento. 

De salientar que este guia detém um caráter pioneiro no panorama da organização e da gestão da 
informação nas instituições de memória em Portugal, a dois níveis: por um lado, e do ponto de vista 
teórico, assume-se como a primeira proposta metodológica relativa à catalogação do património cultural, 
partindo, para tal, de um quadro referencial teórico nacional e internacional; por outro, e do ponto de 
vista profissional, tendo nascido no seio de um grupo de trabalho, constitui-se como uma ferramenta 
que poderá ser afinada, adaptada e aprofundada por cada instituição, à medida das suas necessidades e 
especificidades. 

Como já referimos, a produção deste guia nasceu fruto da discussão realizada no GT-SIM sobre 
necessidade de desenvolver a temática e promover o debate sobre os vocabulários controlados na 
organização e gestão da informação sobre património cultural, mediante a realização de seminários e 
produção de documentação orientadora apoiada em bibliografia de referência. Esta necessidade 
encontra-se devidamente fundamentada na recente publicação Diagnóstico aos Sistemas de Informação 
nos Museus Portugueses: Relatório final (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017). A caracterização dos 
museus portugueses, patente neste documento, assenta em várias dimensões: categorias e tipo de bens, 
modos de incorporação, número de bens e modalidades, informatização da coleção, documentos 
orientadores, quadro normativo, sistema de vocabulário controlado e, por fim, a interligação entre bases 
de dados (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 47). Na nossa perspetiva interessa-nos fazer aqui o 
recorte relativo ao uso de vocabulários controlados, e é com esse foco que desenvolvemos a análise que 
de seguida se apresenta. Para o efeito, consideramos que deverão ser abordadas outras dimensões do 
estudo para uma melhor compreensão, como a quantidade de bens inventariados e a informatização das 
coleções. Isto porque tais vertentes estão intimamente ligadas ao uso dos vocabulários controlados, a 
primeira porque nos indica o ponto de situação quanto à totalidade de bens inventariados, permitindo 
assim estabelecer a comparação com o total de registos informatizados, e a segunda por consideramos 
que a informatização dos acervos requer, para avalizar a consistência de dados e uma pesquisa eficaz, 
a utilização de vocabulários controlados. 

O Diagnóstico é uma referência contextual, uma vez que poderá ser o ponto de partida para aprofundar 
políticas culturais e definir estratégias de atuação. No âmbito do presente trabalho a relevância deste 
documento prende-se com o facto de representar a quantificação do uso de vocabulários controlados, a 
qual por sua vez vai ao encontro da realidade por nós constatada empiricamente em virtude dos 
contactos com diferentes profissionais e museus.  

O Diagnóstico assenta no método quantitativo e na técnica de inquérito extensivo por questionário 
(autoadministrado), dirigido aos responsáveis dos museus, utilizando como suporte de recolha de 
informação a plataforma online (web survey) - Survey Monkey. O universo de análise foi composto por 
todas as entidades autodesignadas museu com um funcionamento permanente ou sazonal, o que resultou 
num total de 710 museus. O levantamento da informação foi realizado entre 13 de março e 10 de junho 
de 2016, sendo os dados recolhidos relativos ao ano de 2015. O número de respostas válidas resultou 
numa amostra de 222 museus (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 11). O questionário foi estruturado 
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em 9 grupos, compostos por um total de 89 questões, subdivididas em 56 perguntas e 33 
desdobramentos (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 18). 

De uma forma genérica, no que respeita aos acervos museológicos, bibliográficos e arquivísticos, 
constata-se que cerca de dois terços dos museus possuem pelo menos dois tipos de acervo, sendo o mais 
comum o museológico e o bibliográfico. Os museus que possuem apenas acervo museológico 
constituem apenas 35% dos casos, sendo que 32% referiu possuir bens em todos os acervos (Santos, 
Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 80). 

 
Figura 6 Museus por tipo de acervo (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 80) 

Quanto à informatização do inventário destes acervos, salienta-se que oito em cada dez museus 
assinalaram ter o inventário em suporte informático. No entanto, ainda havia 17% que não possuía 
quaisquer bens dos seus acervos em base de dados. Nesse sentido, verifica-se que tanto um terço dos 
museus possui pelo menos dois dos seus acervos informatizados, destacando-se de novo os acervos 
museológico e o bibliográfico, enquanto outro terço dos museus apenas tem informatizado o seu acervo 
museológico. Com os três acervos nessa condição encontram-se 17% dos museus (Santos, Serôdio, & 
Ferreira, 2017, p. 116).  

 
Figura 2 Museus por informatização dos acervos (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 83) 
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Partindo para um nível específico, nas respostas à questão sobre o Total de bens museológicos e de bens 
com cadastro (idêntico ao registo em livro de tombo), com inventário, fotografados, em base de dados 
(informatizados) e em exposição, os autores constatam, no que diz respeito ao número de museus que 
responderam, percentagens relativamente elevadas de resposta a qualquer uma das opções da forma de 
registo. Tendo agora em conta o número de bens, verifica-se que essas percentagens são 
substancialmente mais baixas, registando-se a mais elevada nos bens com cadastro (36%), seguida dos 
bens com inventário (34%). É relevante referir que, no que respeita à informatização e aos bens 
fotografados, a partir das respostas obtidas, as percentagens não ultrapassam os 10%, situando-se os 
bens informatizados em 9% e os bens em suporte fotográfico em 8% (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, 
p. 50). 

 
Figura 3 Total de bens museológicos e de bens com cadastro, com inventário, fotografados, em base de dados 

(informatizados) e em exposição (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 49) 

Tal como já foi referido, relativamente à informatização do acervo museológico, os autores concluíram 
que oito em cada dez museus possuíam uma aplicação informática para a gestão do acervo (Santos, 
Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 50). 

Quantitativamente, e com base na realidade de 2015, a maioria dos museus referiu ter o processo em 
curso (parcial), ao passo que apenas 15% dos museus possui o seu acervo todo informatizado. De referir 
ainda que os autores constaram a inexistência de informatização das coleções em cerca de um quarto 
dos museus (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 52).  

Chegados ao ponto pretendido, consistente nas respostas válidas à pergunta O museu utiliza algum 
sistema de vocabulário controlado/thesauri na indexação, descrição ou classificação do seu acervo 
museológico? Se utiliza refira qual, a grande maioria dos museus (70%) que respondeu a esta questão 
menciona que não usa vocabulários controlados na descrição ou classificação dos acervos. Tendo em 
conta os que referem utilizar vocabulários controlados (23%, o que corresponde a 52 casos), 21% 
corresponde a referências cujos autores dizem não ter sido possível identificar e/ou filiar em qualquer 
das categorias usadas para o tratamento desta resposta aberta, 15% responde com a indicação da 
designação comercial do software utilizado, podendo denotar, como referem os autores, alguma 
dificuldade em distinguir entre ferramentas terminológicas e sistemas de gestão de informação, 15% 
menciona os vocabulários desenvolvidos internamente e 15% refere a utilização de documentos 
normativos nacionais, com preponderância para as publicações da entidade da tutela dos museus e 
património cultural, 12% alude a documentos normativos internacionais e 6% a projetos de tesauros 
temáticos em língua portuguesa (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, pp. 57-58). 
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Figura 4 Vocabulário controlado utilizado (Santos, Serôdio, & Ferreira, 2017, p. 58) 

O panorama relativo à utilização dos vocabulários controlados traçado com base nas respostas 
apresentadas no Diagnóstico é indicador da relevância da continuidade do debate e discussão sobre esta 
temática, não só pelo elevado número de respostas que indica não os utilizar, mas também pela aparente 
confusão concetual entre ferramentas terminológicas e sistemas de informação. Do mesmo se conclui 
que há necessidade de continuar a produzir documentação de apoio. 

Os resultados obtidos com esta investigação traduziram-se na publicação do guia que se apresenta e 
discute aqui. É de notar que este documento não constitui um fim em si mesmo, encontrando-se em 
constante atualização e crescimento e estando aberto à discussão e a eventuais alterações, fruto de 
desenvolvimentos das problemáticas apresentadas que venham a ocorrer. Salienta-se, também, que 
caberá a cada profissional e instituição utilizadora do guia criar, fomentar e aplicar as suas próprias 
orientações, atendendo às especificidades inerentes a cada acervo. Por esta razão reitera-se a ideia de 
que este documento não se trata de um modelo a seguir, funcionando, tão-somente, como um guia de 
apoio e, em última análise, como uma proposta metodológica suscetível de ser aplicada a diferentes 
realidades.  

CONCLUSÕES 

Por se tratar de um documento em desenvolvimento, este guia está aberto à discussão teórica e 
metodológica. Neste sentido, pretende fornecer à comunidade de profissionais das instituições de 
memória um conjunto de orientações práticas que permitam uma eficaz e consistente organização e 
gestão da informação através do uso de vocabulários controlados.  

A partir dos contributos que se espera receber na sequência da discussão gerada e da consequente 
revisão deste documento, estima-se a criação de um glossário e de toolkits, ferramentas que são 
auxiliares da gestão da informação nas instituições de memória, ajudando na criação de raiz de 
vocabulários controlados ou na normalização de terminologias já existentes.  

Por fim, importa ainda referir que existe um trabalho de campo que está a ser efetuado junto de alguns 
museus portugueses, assim como de profissionais da área, no sentido de testarem o guia, esperando-se 
em breve ter o retorno dessa experiência, a fim de aprimorar o seu conteúdo.  
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Convidamos todos os interessados a lerem, participarem nas ações do GT-SIM, discutirem e 
contribuírem para esta publicação, orientada para aqueles que desejam estudar e trabalhar na 
organização e gestão da informação em património cultural. 
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